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Uma casa doente e rituais de cura
- Uma Leitura Do Levítico 14, 35-53

A Sick House and Healing Rituals:
A Reading of Leviticus 14:35–53

 

Resumo
Este texto apresenta uma panorâmica do déficit de moradia na América Latina, a 
financeirização do espaço e território e as consequências para as condições de vida 
e a saúde quando a casa é feito mercadoria; apresenta os movimentos populares por 
moradia e pergunta pelo lugar das práticas religosas nestas realidade. Introduzindo 
algumas informações sobre a “antropologia da casa” o texto valoriza a bio-diversi-
dade de entender a casa como liminaridade, passagem entre corpo – casa – cosmos 
perguntando pela reciprocidade possível no Levítico 14, 35 a 53.
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Abstract 
This text presents an overview of the housing deficit in Latin America, the financia-
lization of space and territory, and the consequences for living conditions and health 
when the house is turned into a commodity; it presents popular housing movements 
and asks about the place of religious practices in these realities. Introducing some 
information about the “anthropology of the house,” the text values ​​the biodiversity 
of understanding the house as liminality, a passage between body – house – cosmos, 
asking about the possible reciprocity in Leviticus 14:35-53.
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Introdução
Uma casa não é uma mercadoria - quatro paredes e um teto. É um lugar para viver 
com segurança, paz e dignidade, e um direito de todos os seres humanos - Raquel 
Rolnik (2009)

1 Pós-doutora em História Antiga na UNICAMP (2006), Doutora em Ciências da Religião pela Universidade 
Metodista de São Paulo (1998), Mestre em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo 
(1992), Graduada em Teologia, pelas Faculdades Integradas Benett, RJ (1987), e Licenciada em Filosofia 
pela Universidade Metodista de Piracicaba (2002). Professora visitante na Pós Graduação e Graduação em 
Religião e Teologia na Universidade Metodista de Angola e assessora de formação da Comissão Pastoral 
da Terra
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O déficit habitacional no Brasil é de mais de 6 milhões de moradias. Con-
siderando as moradias inadequadas o número sobe para 26 milhões – maioria 
de famílias negras, famílias chefiadas por mulheres e trabalhadores de baixa 
renda. Entre os elementos que caracterizam a precariedade de moradia estão: 
falta de saneamento básico, construção com materiais improvisados e/ou não 
adequados, insegurança fundiária, gasto com mais de 30% da renda familiar 
com aluguel, não acesso regular de água, energia e coleta de lixo (Fundação 
João Pinheiro, janeiro 2024).

Em uma análise de 2022 para o Banco de Desenvolvimento da América 
Latina e do Caribe (CAF) se calcula que dos cerca de 600 milhões de habitantes 
que residem na América Latina e no Caribe, cerca de 120 milhões vivem em as-
sentamentos, com moradias inadequadas e informais: uma média de 23 pessoas 
por 100 (Maraboto, 2024).

A financeirização dos territórios e a especulação imobiliária fazem com 
que as moradias fiquem reféns da lógica de acumulação do capitalismo: deixa 
de ser um bem comum e sócioambiental para ser organizado a partir de valores 
monetários de mercadoria. 

[...] la noción de “sentirse en el hogar” (sentirse en casa) se contrapone a la de alie-
nación residencial. [...] La alienación residencial es lo que ocurre cuando una clase 
capitalista captura el proceso de producción del habitar y lo explota para sus propios 
fines. [...] Alienación significa extrañamiento, objetivación, otredad. Si algo es alie-
nable, es intercambiable, se compra y se vende: su origen está directamente vincula-
do con las leyes de propiedad (Madden e Marcuse, 2016, p. 649).

O grande e contínuo desafio de políticas públicas de urbanização e mo-
radia tem uma interface com as questões de saúde pública. Precarizadas – as 
casas – já não criam as condições de sentir-se em casa. As casas e as pessoas 
adoecem. As práticas de saúde muitas vezes não se perguntam pelas condições 
de moradia e acabam mantendo ações medicamentosas sem alteração estrutural 
dos vetores que adoecem: sem água, sem coleta de lixo, sem saneamento, sem 
materiais adequados de abrigo a casa se torna um problema. A casa doente, 
adoece. 

Por toda América Latina diversos movimentos populares2 se organizam 
pelo direito à moradia de qualidade, articulando diversas políticas públicas e 
enfrentando a financeirização dos territórios e casas. As lutas são diversas assim 
 

2 cf. Alguns desses movimentos: CEDEUS - Centro de Desarrollo Urbano Sustentable,  Universidad Ca-
tólica de Chile, https://www.cedeus.cl/blog/2020/12/16/lucha-derecho-vivienda-digna-latinoamerica-y-
-proyecciones-en-territorio/; Voces en el Fénix - Facultad de Ciencias Económicas, Universidad de Buenos 
Aires, https://vocesenelfenix.economicas.uba.ar/los-movimientos-por-la-vivienda-y-el-habitat-popular-en-
-la-argentina-y-america-latina/ ; Nota dos Movimentos e Entidades Nacionais sobre programas de moradia 
do Governo Federal, Brasil, MTST, Movimento de Trabalhadores Sem Teto, https://mtst.org/noticias/nota-
-dos-movimentos-e-entidades-nacionais-sobre-programas-de-moradia-do-governo-federal/ 
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como as culturas, os modos de vida e os modos de construção e organização das 
moradias. 

Por toda América Latina se pode ouvir: se morar é um direito, lutar é 
um dever! enquanto morar for privilégio, ocupar é um direito! (MTST em Cut 
Brasil, 2018).

Casa, Religião e Saúde
Entre uma coisa e outras as culturas populares trazem materiais rituais e 

expressões religiosas na animação e resistências por moradia e saúde. As casas 
continuam doentes e as pessoas também; entre um enfrentamento e outro as lin-
guagens religiosas e seus rituais criam procedimentos, ritos e uso de rezas e ob-
jetos e plantas que interferem na intensidade de indíviduos e comunidades, nas 
situações de desigualdade, na afirmação de direitos e na dignidade dos espaços. 

A importância dos cultos religiosos na interpretação e tratamento da doença tem sido 
amplamente reconhecida na literatura antropológica. Mais do que isso, os antropólo-
gos têm frisado peculiaridades e aspectos positivos do tratamento religioso quando 
comparado aos serviços oferecidos pela medicina oficial. Ao invés das explicações 
reducionistas da medicina, os sistemas religiosos de cura oferecem uma explicação 
à doença que a insere no contexto sociocultural mais amplo do sofredor (Comaroff, 
1980,1985). Mais do que atribuir uma causa objetiva a estados confusos e desorde-
nados, a interpretação religiosa organiza tais estados em um todo coerente (Lévi-
-Strauss, 1967). Enquanto o tratamento médico despersonaliza o doente (Taussig, 
1980), o tratamento religioso visa agir sobre o indivíduo como um todo, reinserindo-
-lhe como sujeito, em um novo contexto de relacionamentos (Rabelo, 1994).

Retomar o texto bíblico e dialogar com estas realidades tem limites – 
históricos, geográficos e culturais – mas oferece algumas aproximações que po-
dem ajudar a recolocar a religião bíblica como uma religião entre outras, isto 
é, também opera com rituais de cura e proteção das casas num contexto ritual 
mais amplo.

Diferentes cerimônias no candomblé têm procissão de entrada no bar-
racão do terreiro um ritual importante: cada pessoa entra de costas girando ao 
redor da pilastra central por um instante e saindo de novo  ainda todos de costas 
no momento de atravessar a porta (Bastide, 1983, p. 86). São muitas as simbo-
logias que se organizam ritualmente nas portas das casas: amuletos, reverências, 
toques, determinadas plantas, uma vasilha com água e certo odor. Divindades 
habitam as portas e garantem a passagem ou obstruem a entrada, interceptam a 
entrada do que pode trazer danos. 

Olhe, a Espada de São Jorge é uma planta muito importante pra gente ter 
em casa. Ela espanta tudo que num presta na casa da gente. Minha família sempre a 
usou como uma planta que serve pra tudo (…) Mas, a Espada de São Jorge, ela tem 
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que ter, em todos os cantos da casa da gente. Maria da Conceição, relato concedido 
em 23/7/2019 (Borges, 2020).

Este é um exemplo bem comum nas moradias no Brasil. A Espada de 
São Jorge, Sansevieria zeylanica, veio da África e é também conhecida como 
Espada de Ogum nos terreiros e casas das religiões afrobrasileiras. No norte 
do Brasil além da presença ritual também no catolicismo popular faz parte das 
práticas da pajelança cabocla (Borges, 2020).

Da mesma maneira nas casas “cristãs” as passagens do mundo público 
para o privado, vão receber toda uma simbologia que, se por um lado partici-
pa e aproveita dos materiais rituais de templos e santuários, por outro lado se 
apresenta como um lugar de ampla autonomia e liberdade por parte dos grupos 
primários das religiosidades populares contemporâneas: 

Salvo fui, salvo sou, salvo sempre serei. Contra mim nada valerá. Contra os meus 
ninguém se levantará. “E para proteger meu lar, com a chave do sacrário eu o fecha-
rei (Dona Moça, citado em Cunha, 2017, p. 93).
Caixa Casinha Salmo 91 com Pomba Espírito Santo, Salmo 91. Linda caixinha para 
campanha da família e de proteção do lar | pregação para Família. Dizer no telhado 
da casa: “Nenhum mal te sucederá, praga nenhuma chegará à tua tenda.” Salmo 
91:10. (propaganda da Casa do Pastor, 2022).
Kit Proteção São Miguel Sal, Vela e Água para benzer – como usar
Não é supertição nem magia, mas, sim um instrumento da Graça de Deus.
Água - Aspergir nas pessoas, lugares, animais ou objetos. Protege contra as ciladas 
do maligno e traz proteção divina
Vela  - Acender durante a utilização do kit ou em sua oração pessoal. Símbolo de 
Jesus Cristo, luz do mundo, ilumina a nossa vida e afasta todo mal.
Sal - Derramar nas entradas e cantos das casas. Preserva saúde do corpo e da mente e 
protege os lugares de presença e influência maléficas (propaganda Editora Comdeus, 
2024).

Bíblia, chave do sacrário, santo, água, vela e sal são usados em modelos 
explicativos acessíveis que dialogam com o contexto sociocultural de ameaça 
ou doença no âmbito da casa: organizam situações confusas e desordenadas 
criando uma coerência de resistência e usando símbolos antigos em novos ar-
ranjos e novo contexto de relacionamentos.

Já me dediquei ao livro do Levítico nas questões de comida-sexo-saúde 
(RIBLA 23, 1996), economia&oferendas na fabricação do valor (RIBLA 51, 
2005) e sobre corpo, fluídos corporais e contaminação (Boehler, Berduke, Lima 
Silva 2012). Desta vez me dedico à casa doente, de modo especial no Levítico 
14, 35 a 53. Não é um diálogo mecânico e não há conexões fáceis: o que é co-
mum são os sistemas ampliados de saúde e religião e a pergunta hermenêutica 
sobre casas e gentes adoecidas
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Antropologia da casa - itinerários
Ao ser feita, desfeita e refeita, a casa é, pois, uma entidade dinâmica, ao mesmo tem-
po humana e não-humana, modulada por tensões entre estabilidade e instabilidade, 
bordas e fluxos, imobilidade e movimento (Biehl e Neiburg, 2022).

Existe um campo de estudos que pode ser chamado de “antropologia da 
casa” (Azeredo, 2016). Num primeiro momento a abordagem priorizava as re-
lações de parentesco tomando a “casa” como lugar de residência, espacialidade 
dos modos básico de organização social. O livro de Gilberto Freire (1933) “Ca-
sa-Grande e Senzala - Formação da família brasileira sob o regime da economia 
patriarcal”, por exemplo - gira em torno dos arranjos familiares, miscigenação e 
modo de produção escravista tipificando os lugares de moradia como itinerário 
de microinterpretação da sociedade brasileira (Moura, 2000).

No pensamento de Pierre Bourdieu uma significativa ampliação da in-
terpretação se dá na compreensão da “casa” e suas relações de correlação do 
dentro e fora, também do mundo exterior com a cosmologia.

Assim a casa se organiza segundo um conjunto de propostas homólogas: fogo : água 
:: cozido : cru :: alto:baixo :: luz : sombra :: dia : noite :: masculino : feminino :: nif 
(honra) : norma  :: fecundante : fecundável :: cultura : natureza. Porém, efetivamente, 
as mesmas oposições existem entre a casa em seu conjunto e o resto do universo. 
(Bourdieu, 1999)

Este deslocamento teórico apontava que, além de relações de parentesco, 
a “casa” é também visão de mundo, recepção e reação do ambiente, culturas e 
ameaças. No pensamento de Lévi-Strauss as casas não têm como fundamento 
a descendência, a habitação, ou transmissão de propriedade se consideradas se-
paradamente ou mesmo simplesmente justapostas. Para este autor a casa é uma 
formação híbrida, uma forma de transição entre ordens sociais baseadas em 
parentesco e ordens sociais baseadas em classe, raça e hierarquia. 

A casa deixa de ter um substrato objetivo e surge como reificação de uma relação 
tensa de aliança… Lévi-Strauss conclui que as sociedades de casa devem ser vistas 
como um tipo intermediário entre aquelas fundadas no parentesco e as sociedades 
complexas baseadas nas leis de mercado, no território e nas divisões de classe (Gor-
don Jr., 1996).

A antropologia latinoamericana é fruto do processo de decolonização 
do continente e de novas perguntas sobre nós, as reivindicações étnico-raciais, 
das diversidades culturais e modos de vida, dos direitos coletivos e das lutas 
pelas autonomias territoriais. A consolidação de um pensamento crítico lati-
noamericano e as respostas educativas, interpretativas, ecológicas e políticas às 
violências coloniais e a impostura acadêmica abriram espaços também para a 
antropologia e etnografia regionais. 
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No tratamento dos espaços de vida já não existem mais problemas gené-
ricos – tidos como de toda humanidade – e respostas específicas das diversas 
culturas: A ideia de ponto de vista, central ao conceito (de perspectivismo), 
implica que só existe mundo para alguém (Maciel, 2019). A antropologia lati-
noamericana vai se debruçar sobre os territórios, deslocar as marcas teóricas da 
cultura do Outro e pensar as complexas relações bióticas -  todos os organismos 
que funcionam em conjunto num território, tanto as partes vivas e não vivas - 
isto é, ecosistêmicas.

As relações dos povos originários com seus territórios são culturais e não simples-
mente “naturais” como almeja ver uma espécie de imaginário urbano ingênuo. Suas 
florestas são o resultado de um complexo tecido de reciprocidades permanentes e 
mutáveis entre seres humanos e não humanos, incluindo o mundo dos seres espiri-
tuais (Acosta, 2023). 

Este tecido de reciprocidades organiza pessoas, grupos e os povos per-
tencentes ao lugar tendo como mediação a cosmovisão (conhecimento e crença) 
que possuem de si mesmos, dos outros e do meio em que vivem. Esta antropo-
logia das práticas humanas num lugar pode receber o nome de sistema. Neste 
sentido a casa é mais que família e parentesco: são práticas humanas e territo-
riais que estruturam e são estruturadas por modos socializados de conhecimento 
e crença. Tais práticas precisam ser entendidas como parte, conflito e expressão 
de um modo de produção determinado não podendo se abster das relações so-
ciais de poder, classe, gênero e etnia entre outras.

Sugiro que uma antropologia da experiência familiar nas classes populares, que toma 
como foco a casa e suas implicações na produção dos laços sociais, pode contribuir 
para renovar a abordagem antropológica das condições socioétnicas e para superar as 
dificuldades das antropologias regionais (e nacionais) para (re)formular seus objetos 
em contextos específicos (Marcelin, 1999).

Estas conversas chegam no campo das hermenêuticas bíblicas como, por 
exemplo, na RIBLA 21 Toda la creación gime (Gallazzi, ed., 1996) que se apre-
senta como um desafio de coherencia ecológica a correlação de todos os seres: 

hay en la biblia también una “reserva-de-sentido” para una reflexión 
ecológica (croatto, 1996, pp. 47 a 57).

Estamos enfermos, la tierra que pisamos y nos alimenta está enferma, no 
obstante no hay tiempo para pensar en eso, ni lo queremos creer. Además, ¡casi 
no podemos hacer nada! (Gebara, RIBLA 21, 1996, pp. 35 a 46).

El término ecología nos refiere en sí mismo a la concepción de casa, 
oikos. La imagen de la casa habla por sí misma. El cosmos es el hogar de todos 
los seres de la naturaleza (Estévez, RIBLA 21, 1996, pp. 115 a 126).

En un sentido andino, obtener salud del cuerpo y el alma, compartir 
alimentos, trabajar juntos, ser solidarios, hacer fiesta, son todos signos de sal-
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vación concreta gracias a Dios; son expresiones del Reinado de la vida (Irarrá-
zabal, RIBLA 2, 1996, pp. 143 a 159).

Aprender a ler o texto bíblico perguntando pelo complexo tecido de re-
ciprocidades ainda é um desafio e uma oportunidade de deslocar o texto bíbli-
co do supremacismo antropocêntrico e patriarcal e fundamental para a cura da 
casa/oikos.

Levítico: o corpo e a casa
Anne Katrine Gudme diz que na Bíblia Hebraica a casa é definida pelo 

que não é (Gudme, 2014): casa  é o contrário de rua  como também 
vadio e estrada, ou do que está do lado de fora  externo, alheio, estranho. 
(Gudme, 2014). Se por um lado a casa protege, guarda e esconde. A casa e sua 
porta também é um espaço que precisa evitar os perigos do lado de fora para 
que não contaminem o lado de dentro. O corpo também tem entradas&saídas, 
poros e buracos por onde entram e saem fluídos vitais; do mesmo modo também 
precisam de proteção para que não haja contaminação. Casa e corpo são espaços 
de passagem, de liminaridade, isto é de transitoriedade que flexibiliza posições 
sociais criando um entre-lugar a partir de um movimento dialético, envolvendo 
estrutura social e communitas, estrutura e antiestrutura, alimentado pelas prá-
ticas rituais (Noleto e Alves, 2015).

Liminaridade é, portanto, uma condição transitória na qual os sujeitos 
encontram-se destituídos de suas posições sociais anteriores, ocupando um en-
tre-lugar indefinido no qual não é possível categorizá-los plenamente. Segundo 
Turner, a vida social se movimenta 

Neste sentido se faz necessário demarcar os espaços: o fora-impuro se 
disntingue do dentro-puro o que evidencia a não homogeneidade e continuida-
de dos espaços – também o dentro/fora do tabernáculo ou templo. Por isso as 
portas e os limiares são importantes. Segundo Mircea Eliade se pode perceber 
um conjunto de símbolos de proteção na entrada das casa ou tendas, templos e 
tabernáculos que têm função de proteger o lado de dentro do caos e o estranho 
do lado de fora. Por isso a casa e o corpo precisam representar um microcosmo 
ordenado, bem como o corpo também contra adversários, demônios e pestes.

A porta que se abre para o interior da igreja, significa de facto uma solução de con-
tinuidade. O limiar que separa os dois espaços indica ao mesmo tempo a distância 
entre os dois modos de ser, profano e religioso. O  limiar é ao mesmo tempo o limite, 
a baliza, a fronteira que distinguem e opõem dois mundos - e o lugar paradoxal onde 
estes dois mundos comunicam, onde pode efetuar-se  a passagem do mundo profano 
para o mundo sagrado (Eliade, 1992, p. 28ss.).

Da Matta vai reforçar que esta concepção de liminaridade como algo no 
limite, perigoso e negativo seria algo que poderia desafir um sistema classifi-
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catório concebido como fixo, indiscutível e construído por categorias isoladas 
(Da Matta, 2000, p,13) como por exemplo nas culturas antigas e puritanas – o 
que facilmente poderíamos atribuir ao discurso bíblico, em especial de uso fun-
damentalista. Estes mecanismos não são exclusividade da literatura bíblica mas 
podem ser identificados de modo igual/diferente em outras matrizes religiosas 
antigas ou contemporâneas. 

No Levítico a casa e o corpo estão profundamente relacionadas também 
com a totalidade social: situações de doença, de fome e dor que colocavam em 
risco a sobrevivência do grupo social. Era fundamental criar modelos interpre-
tativos e rituais que pudessem interferir nas situações de risco do sistema vital. 
Estas situações de risco eram interpretadas como sinais de desordem e ausência 
de Deus. Tanto a religião, a técnica e a cultura elaboram instrumentos, rituais e 
metáforas que controlem e/ou expliquem/ordenem estas possíveis situações de 
desordem social.

De modo especial as dinâmicas de reprodução da vida social – comida, 
sexo, gravidez, saúde, acesso ao território e abrigo/moradia – precisam estar 
controladas para a garantia e/ou restauração da ordem/saúde de todo o grupo.

Tudo que pode acontecer a um homem na forma de desastre deveria ser catalogado 
de acordo com os princípios ativos envolvidos no universo de sua cultura particular. 
Algumas vezes, palavras engatilham cataclismos, algumas vezes atos, algumas vezes 
condições físicas...as idéias sobre separar, purificar, demarcar e punir transgressões, 
têm como função principal impor sistematização numa experiência inerentemente 
desordenada. É somente exagerando a diferença entre dentro e fora, acima e abaixo, 
fêmea e macho, com e contra, que um semblante de ordem é criado (Douglas, 1988, 
p. 15).  

No caso da literatura bíblica o Levítico pode ser considerado um cenário 
privilegiado para o estudo de proposta ritual de controle e ordenação das trocas 
pessoais e sociais em seus processos de contaminação/comunicação. Contra o 
perigo da desordem é preciso estabelecer procedimentos de proteção contra a 
contaminação e ritualizar marcas corporais e na casa. Uma das formas impor-
tantes no Levítico - de conexão das partes e do todo - é a dinâmica de “conta-
minação”: pode ser uma ideia, uma doença ou uma culpa. Tudo se comunica 
com tudo. 

Esta percepção de que as trocas e comunicações sociais e pessoais são 
suscetíveis de levar-e-trazer conteúdos não desejáveis coloca todo o sistema 
corporal e a casa num lugar de vulnerabilidde  que pode gerar confusão colo-
cando as parte-e-todo em situação de distúrbio das identidades e integridades 
pretendidas. Este processo fora do controle – contaminação – distúrbio é jus-
tamente o que pode ameaçar a “totalidade social” pretendida pelo Levítico e 
seus eixos de disciplina a partir do altar provavelmente do período pós exílico 
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- concordando com Mary Douglas e um razoável consenso acadêmico - a comu-
nidade do Segundo Templo no século V (Douglas, 2000, p. 7).

Esta proposta de datação coloca desafios importantes para a teologia e 
literatura do Levítico: os sacerdotes tentam voltar à forma original da religião 
que Deus havia dado a Moisés evitando a mediação dos reis e da monarquia. O 
projeto do Levítico quer estabelecer uma religião sem reis, sem demônios nem 
espíritos malignos, sem espaço para divindades ancestrais – de escala doméstica 
ou nacional. O Levítico organiza os antigos materiais – culturais e ambientais 
-  a partir da afirmação de um monoteísmo que cobre toda a vida social, evitando 
contaminações (Douglas, 2000, p. 5).

Para além de uma compreensão funcional e mecânica dos espaços de 
comunicação, o Levítico identifica normatividades e padrões e alerta para os 
elementos estranhos e indesejados que podem diluir e comprometer a integri-
dade desejada. Pode ser o mofo, pode ser um animal com barbatanas, pode ser 
uma mancha num animal, pode ser sexo incestuoso, o sangue menstrual, ou a 
situação de endividamento não superável: tudo isso é confusão, abominação e 
impureza. Se algumas destas situações são inesperadas e não controláveis, ou-
tras são frutos da decisão e da contravenção, da transgressão que gera poluição. 
Tudo que coloca o tecido social em distúrbio na forma de caos ou indiferencia-
ção precisa ser identificado e excluído pelos sistemas de controle da cultura via 
religião monoteísta (Douglas, 2000, 9).

Tanto as situações de confusão/contaminação de origem conhecida ou 
desconhecidas precisam ser examinadas, identificadas e reconhecidas como im-
pureza que coloca toda a vida pessoal e social em perigo. Se consequência do 
imponderável nas relações com a natureza ou consequência da subversão dos 
atos humanos o altar reivindica para si - sob os olhos do sacerdote - a legitimida-
de de conferir e certificar, considerar aceitável ou inaceitável, puro ou impuro. 

Este poder de comunicação/transmissão são identificados nos fluídos cor-
porais (sêmen, sangue, pus, cuspe, etc.), extrapolam suas potencialidades para 
além do corpo mesmo assumindo caráter condutor das relações interpessoais, 
grupais, sociais e até mesmo ambientais. No espaço da casa os objetos são afe-
tados pelas trocas de fluídos, por exemplo a cama e qualquer coisa pode ser 
contaminada por uma pessoa impura (Levítico 15, 4), como também um vaso 
de barro ou de madeira (Levítico 15,12).

O Levítico pretende organizar uma totalidade coerente porque parte de 
uma cosmovisão em que pureza e perigo existem em todo o mundo habitado o 
que não autoriza destacar uma dinâmica isolada de outras – como por exemplo 
com o texto de Levítico 18 que é lido como condenação da homossexualidade 
em leituras fundamentalistas sem considerar o conjunto das relações abordadas, 
a distância histórico-cultural e a distinção entre o que Boswell chama de impu-
reza ritual e violação da lei e da justiça (Boswell, 2005, p. 101).
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No Levítico os códigos estão lidando com materiais muito antigos, sele-
cionados e colecionados a partir de temas básicos da cosmovisão das culturas 
médio orientais considerando a história e o território do “Israel”. A seqüência 
corpo/casa/cosmo é freqüente em muitas culturas e a crença de que as doenças 
são co-extensivas ao corpo da pessoa, da casa e do cosmos também

Habita-se o corpo da mesma maneira que se habita uma Casa ou o Cosmos que o 
homem criou para si mesmo...Toda ‘moradia estável’ onde o homem se ‘instalou’ 
eqüivale, no plano filosófico, a uma situação existencial que se assumiu (Eliade, 
1992, p. 139). 

Na pele do corpo e na pele da casa
Os capítulos 13 e 14 do Levítico são exaustivamente meticulosos e co-

nhecem todas as possibilidades de cores, riscos e sensações do corpo marcado 
pela enfermidade. Uma leitura mais cuidadosa revela que pôr lepra se entende 
toda e qualquer mancha ou marca ou sinal que aparecer num corpo/casa/obje-
to. Tudo que coçar, modificar, irritar, tingir a pele de uma outra cor: tudo que 
desordenar a aparência, a ordem visível de um corpo/casa é considerado lepra. 

Todas estas possibilidades são identificadas e, quem pode verificar, ava-
liar e decidir o perigo ou não é o sacerdote. É diante de um sacerdote que o 
corpo/casa marcado pôr qualquer dessas coisas deve se apresentar e aguardar o 
veredicto: “Será imundo durante os dias em que a praga estiver nele; é imundo, 
habitará só: a sua habitação será fora do arraial” (Lev 13,46).

A tarefa inicial é a de análise e qualificação das marcações corporais-am-
bientais e seus comprometimentos: inchação, pústula e mancha; branco, lus-
troso, profundo ou não. Sob uma designação genérica todos os fenômenos são 
reunidos numa mesma categoria  “tsaraath” que vai se tornar mais gené-
rico e impreciso nas traduções para o latim lepra e este do grego λέπρα (lepra, 
doença de pele que provoca o aparecimento de escamas). Bem distante do termo 
moderno e seus usos, o termo “tsaraath”, no hebraico, significava uma condição 
anormal da pele dos indivíduos - aflição de uma doença de pele (Olanisebe, 
2014, p. 123) - que necessitava de purificação.

O outro termo utilizado pelo Levítico 13 (34 vezes em 59 versículos) é 
 nega` que pode ser traduzido por  peste, doença, marca, praga localizadae 

tem como matriz o significado  o que pode tocar/encostar, fazer chegar, esten-
der, atingir como por exemplo em Levítico 6, 18:

Todo varão entre os filhos de Arão comerá dela, como a sua porção das ofertas quei-
madas do Senhor; estatuto perpétuo será para as vossas gerações; tudo o que as tocar 

 será santo.

A atenção do sacerdote se volta para os processos de marcação e comuni-
cação corporal de “tsaraath” e “nega”´. No Levítico 14, 3 aparece a expressão 
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: marca da aflicção, ou marca da peste.  A opinião que o sacerdote 
deve emitir tem como objetivo identificar se o contágio é um processo que se 
alastra ou se houve interrupção do processo. A “opinião” do sacerdote no Levíti-
co vai implicar em processos de exclusão ou não da pessoa “contaminada” sem 
precisar apelar para modelos explicativos baseados em demônios ou espíritos. 

Conhecendo o poder de comunicação dos corpos-em-relação, a ordem 
será mantida organizando os códigos de ordem do menor para o maior (animal, 
corpo humano, roupa, casa, santuário). O Levítico aplica essa ideia de cobertu-
ra  - corpo, o que esconde, couro, pele, peles, de origem incerta pode ter o 
significado de pele nua (Klein Dictionary, ), isto é, sem cobertura, exposta, 
como se a marca da praga revelasse as entranhas, as camadas dentro do corpo 
de um ser vivo, e também às coberturas externas do corpo – como roupa e casa. 

It uses the simple idea of covering to build up a series of analogies for atonement 
(Lev 12–16): from the skin covering the body, to the garment covering the skin, to 
the house covering the garment, and finally to the tabernacle: in each case when 
something has happened to spoil the covering, atonement has to be done  (Douglas, 
2000, p. 73)3

Estas “coberturas” poderiam ser entendidas como liminaridades, isto é, 
espaço entre isto e aquilo, entre um corpo e outro, entre um material e outro. A 
doença, a praga, o mofo revelam os corpos sem proteção. Examinar e avaliar 
este espaços – que Mary Douglas vai chamar de pureza e perigo evitando as 
noções de pecado - tira a culpa individual e estabelece um contexto sócio-terri-
torial de precariedade e de contágio. 

Estabelecer rituais de cura nestes espaços liminares como diagnóstico 
vital para a manutenção da coerência de todo tecido social, consolida um esfor-
ço teológico que entende a saúde como totalidade de vida entre corpos, casas e 
cosmos.

A casa doente – aquela que não serve para morar
Contra o perigo de transmissão, de contágio o texto vai propor medidas 

de controle ou destruição uma vez que este “fato social” coloca em risco o con-
junto, a totalidade da vida comunitária sob guarda do altar. Pessoas e coisas que 
foram declaradas impuras nos capítulos devem ser purificadas ou destruídas:

(a) lavado com água (cf. Lv 11:32; 15:6)
(b) queimadas a fogo (cf. Lv. 13:52, 55, 57)
(c) raspada

3 tradução própria:  O Levítico usa a ideia simples de cobertura para construir uma série de analogias para 
expiação (Lv 12–16): da pele cobrindo o corpo, à vestimenta cobrindo a pele, à casa cobrindo a vesti-
menta e, finalmente, ao tabernáculo: em cada caso, quando algo acontece para deteriorar a cobertura, a 
expiação tem que ser feita.
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(c) quebradas (cf. Lv. 11:33, 35)
(d) demolidas (cf. Lv. 14:40; 41, 45)

A casa é uma das camadas de cobertura que garante a integridade social 
e pessoal. Se uma casa adoecer, se tiver mofo, ela vai passar por todos estes 
processos: porque é um espaço importante de vivência social e porque na anti-
guidade não era tão fácil ter uma casa, construir uma casa, ter acesso aos mate-
riais… a casa doente vai passar por um processo meticuloso de fiscalização… 
só se não tiver mesmo jeito de salvar a casa ela será totalmente demolida.

O Levítico 14, 37 diz:
Examinará as manchas nas paredes e, se elas tiverem cavidades esverdeadas ou aver-
melhadas e parecerem mais profundas do que a superfície da parede.

O exame começa com uma mancha e as carcterísticas procuradas serão 
de integridade da superfície, cor/aparência e profundidade  mais profundo, 
mais baixo, uma descida em relação à superfície da parede . A casa fica fe-
chada e em supenso por sete dias (Levítico 14, 38). Depois disso o processo de 
exame da parede é retomado e a palavra chave é  ser divulgado, se espalhar, 
ser extenso que ocorre 22 vezes somente no Levítico 13 e 14. O comprometi-
mento ou ruptura com a integridade da superfície ameaça toda a casa e a tona 
inabitável: os materiais contaminados da casa desfeita vão ser levados para um 

  lugar impuro/sujo ou um não lugar (Tambascia, 2016). 
Nem certo nem errado, esta organização proposta pelo Levítico atende a 

um projeto a partir do altar que tem necessidade de responder à desordem, criar 
mecanismos de proteção e reproduzir as formas de controle social num contexto 
histórico de fragmentação e opressão social . Hoje – por exemplo - a questão 
do lixo como matéria fora do lugar já não responde mais: não existe lado de 
fora do Planeta e o lixo é uma bio-possibilidade de regenerar o lugar, produzir 
energia limpa (Reno, 2014). 

Interpretation is all we have (Klopper, 2009, p. 91). A leitura ecofemi-
nista não estuda o Levítico procurando uma mensagem-em-si mas uma inter-
pretação-para-nós… e é tudo que temos como estratégia e metodologia de, na 
relação vida-texto, não se abster de priorizar as realidade de leituras de mulhe-
res pobres. E se feministas reinventassem casas e cidades? – pergunta Vanesa 
Valiño (2021) – afirmando a necessidade de garantir a  presença da mulher na 
concepção e na condução das políticas habitacionais e na promoção de ações 
voltadas para a reversão do patriarcado. 

Apresento a seguir algumas possibilidades de interpretar perguntando pe-
las casa que adoecem e as ações e rituais que possam contribuir em reimaginar 
o texto bíblico para além da exegetocracia,  ainda androcêntrica, patriarcal e 
asséptica.



129

A planta da casa doente - estrutura do Levítico 14, 35 a 43: 
Uma visão de conjunto do capítulo 14 poderia ser:
v: 1-20 A purificação de alguém com a marca na pele e os sacrifícios 
regulares de purificação.
v: 21-32 A purificação de alguém com a marca na pele e a modificação 
dos sacrifícios para acomodar alguém que é pobre e não pode cumprir os 
sacrifícios regulares de purificação.
v: 33-55 A identificação e purificação de uma marca/mofo em uma casa 
ou local de moradia.
Divido esta última unidade em duas perícopes reconhecendo as assime-

trias de linguagem e âmbito das materialidades (ação) e imaginários (ritual).

Ação – vv. 35 a 48
• 	 (morador) Parece-me que há como que marca em minha casa (v. 35).
• 	 sacerdote ordenará que 

1. 	desocupem a casa, antes que entre para examinar a marca (v. 36).
2.	 se há praga nas paredes - covinha, verde ou vermelho (v. 37): fe-

char por 7 dias (v. 38).
3. 	se ampliou… arrancar as pedras (v. 40) e levar para fora da cidade: 

imundo.
4.  raspar (v. 41) pó fora da cidade; colocar outras pedras, outro barro 

(v. 42).
5.  examinar se praga continua – praga roedora – derrubar a casa (v. 

44): imunda
• 	 derrubar a casa, as pedras, a madeira, todo o barro; 
• 	 levar para fora da cidade; imundo (v. 45).
• 	 quem entrar, quem deitar, quem comer, deve lavar a roupa (vv. 46 e 

47).
6.   se a praga não continua (v. 48) novo reboco: está limpa!

A primeira parte do texto, que apresenta a casa com marca/praga e os 
procedimentos ordenados pelo sacerdote, tem seu foco nas condições reais da 
casa, as cores, profundidade e extensão das manchas já identificadas. A palavra 
casa aparece 23 vezes e é sobre ela que vai se manter o foco de exame, identifi-
cação e interpretação da situação. O texto fala de uma casa construída de pedras 

, pó de terra   para reboco e madeira . 
O texto aponta para diversos trabalhos que devem ser feitos com a casa e 

seus materiais: desocupar, fechar, levar, arrancar, raspar, colocar, rebocar, der-
rubar. Também se apresentam atividades que acontecem no âmbito da casa: 
entrar, deitar, comer lavar. A casa é esta combinação entre materiais, trabalho e 
vivências e a saúde da casa depende da integração entre estes âmbitos. 
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Ritual: vv. 49 a 53
1 - Preparação: pegar dois pássaros, madeira de cedro, fio escarlate e 
hissopo.
2 - Sacrifício: matar um dos pássaros sobre água corrente em um vaso 
de barro.
3 - Imersão: mergulhar a madeira de cedro, hissopo, fio escarlate e o 
pássaro vivo no sangue do pássaro morto e na água corrente.
4 - Aspersão: borrifar a casa sete vezes com a mistura dos materiais.
5 - Conclusão: soltar o pássaro vivo em campos abertos fora da cida-
de.

A casa já considerada limpa (v.48) vai ser ritualmente limpa na segunda 
parte do capítulo (vv. 49 a 53). Os materiais são os mesmo do Levítico 14, 4 no 
ritual da pessoa limpa da praga: duas aves vivas e limpas , madeira 
de cedro , tecido/fio escarlate , hissopo , água corrente 
e um vaso de barro . Esta receita ritual não aparece muitas vezes na 
Bíblia Hebraica: de 10 vezes, 5 estão no Levítico 14. O trio cedro, escarlate e 
hissopo aparece também na purificação do sacerdote em Números 19, também 
com presença de animal e água. Outra estrutura que se repete é a de tomar 2, 
escolher um para ser sacrificado e outro para ser libertado o que aproxima o 
ritual de Levítico 14 do Levítico 8 (unção de Aarão) e o 16 (expiação do santo 
santuário). 

Na ordenação do ritual se mantém os espaços extensivos de corpo, casa, cosmos/
santuário que são também espaços de liminaridade: passagem do imundo para o 
limpo que no Levítico 14 se realiza na obsevação e no trabalho da casa que se desfaz 
e refaz e no ritual, na dramatização do vivo e o morto, no dentro e o fora. O ritual 
performatiza a ação concreta sobre a casa e a decisão de mantê-la ou não, se é lugar 
de vida ou não. 

Conclusão
Considerando as distâncias históricas, geográficas e religiosas entre o Le-

vítico 14 e a interpretação que fazemos hoje das realidades de moradia e saúde 
na América Latina seria possível estabelecer alguns pontos de interlocução.

1.	 O papel da teologia e do ritual é conhecer a casa, saber como ela é 
feita, desfeita e refeita, como participa mais do que das relações fami-
liares: participa da produção e reprodução da vida material e simbó-
lica adoecendo e sendo adoecida. A casa é humana e não humana… 
mas sempre viva de gente e materiais do dia-a-dia. Demanda trabalho, 
aprendizagem e ação mas também a ritualização que mantém a casa 
aberta, as relações criativas e saudáveis.

2.	 O ritual não performatiza a cura mas celebra a possibilidade de ter 
saúde mesmo enfrentando os limites e as contradições; o ritual in-
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tensifica a pertença do seres a um mesmo habitat porque são parte da 
totalidade sócio-territorial. 

3.	 A casa é lugar de passagem entre o corpo pessoal e o corpo social; é 
também passagem entre o corpo social e o corpo do mundo, o cosmos. 
Sobre estes corpos que se cobrem – se comunicam e se contaminam 
- há produção de conhecimento e de crenças que mantêm, ao mesmo 
tempo, a ambiguidade e a coerência de todo o mundo habitado. 

Uma teologia capaz de dialogar com os desafios de moradia na América 
Latina precisa ser capaz de dizer quando uma casa é habitável, que lugares são 
lugares de viver e em que condições. Com materiais diversos de estudo, de vi-
vência, de luta e espiritualidade a Bíblia pode ser casa do povo só se aprender a 
se fazer, se desfazer e refazer.
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